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Braail crê no L<»nçoen5e
Misue!

N-* I767

L ca çó ít P a u lL ta . soa u ldm o» dUa 30 t  31. a ca p rc  ao aoo i- 
trc e r, fo i a a ie U d a  po< fa rte *  lu U d a s  de vcoto», a e o sp a a b a d o * 
de chuvas, os qua*s v ic<aa  cau*a r, aovaaicBtc., a c ic o ip lo  de l5  
dias pa tsad^*, a *a o *  cooaideravcis tm  v à rio *  s c io fc *  da cidade.

AlétB do* fa rtes veaios do dta 30, u re m  q ueb iada  árvores 
iru roB . dr.rrubado paredes c dcstc ihado quase que to ta lm core  a 
S iderúrg ica  Irerê , c de rrubado  pare.a!m eate a oova eo trada  do 
C em ité rio , v c r lf ic o U '*c  inacredbàvcl fa to  cam a ' t t a  de a lu a ia io  
do H .fsprta l C anav ie lro j ora c a  coo»«tu(âo. ca ja  área oa 80u 

^u^ótédoê Io* ^rmüf%dê do \^\ã iBde TMf por «NU db
•U »um ir# |tto  áê 80 idu  •  ^ m  Ku« C»r»ido
•btrbc«*do 1*0# •  lotêdeoeiA» bd)*crolc«. qM  ot h'>% Ub C PFt.
db b iu  tebbfto fo/bn ob qob UiipbdirMB o lcib«Jb db béb t n
dtoÜMib.

O t rM dA jiorbi db bb^ r^ b  e i é i /k b  dbC ^PL%  tê M B é é o i

b bbUb fu o c í têD bdibU m rbtb  bWfc«MrbQ>*be « n  b v itb f  q v e  b  ctdM ib fifb «
b* Obuilb Ibfbpo pbA «obffu bbiib b droWb

A poUrib U^bbi^b vtbior*<Hi b flOApfibt db Am  4o» Forftrm l#rbi èb Cbb* 
qub bguèrdftVb b fi»«pbfào do <a A a qor «^4 Hbbdb. 9é o t p»b*
ioibbb btrà ; «tb íbio# o •m attiduD-

4 o b ia d b , o o  d&b bbcuint^i. d  b 2  ̂ bo ^bir d t  bo^lb. b fr o ó tM M  *b rope*  
lib  •  Bo«bMbib á ivo r^  (vrbUatrfbb^^bilob, t i-n  VbU#» im  r i i io t  pMU>t db 
c*d*db-

b t  bteoçôei dn miiD<!o erpcrttvo 
ieir0| bir&o v o lu d b t  para o pugdlttâ Miguel de Oli* 
vcuâ. cam p e io  brabUeiro dot midioi*! gtiro*. gue J a  
íeira» dU 5, ab 6 hj.  da m boh i  (ho^a «io Bra^Ü) cam 
T V  em trao^mlisao direfb, to frea tb rá  em luta dcbem 
patb o cam peie  muudial Ko^chl W a g  ma 
Foáas a^ ateoçôe» do box brasilei/o e t t i o  voltadbb 
p4fb o jovem leo(oeatc  que retíde em O^ateo, |á qoe 
Miguel tem ry io  pâia à \r  ao Bratll mais um titulo m us 
diai.

N ettâ  cpcrrufitdade íbZ coot uo<apeio a ra  re» 
poa tive is  pelot »ervi(o» de TV, ua cidade^ que liguem 
Ob (fdDtfflUtoret mam cedo. Uto e, de«de à  7.^0 hb. 
para que o t  leacoboifb p^inèm  v e r a  luta •  «er trava 
da no japão pelo con tvnãaeo  M igutl d t  Otiveira.

O sr. Prefeito reassumiu o cargo

A p ê t •  d rsceoso  de seu período dc fêrees. 
o  SI prefeiroí R ubeot F ic tra ró ia  6  a le i a u ltim a , ress 
socEtu o caego. fí fofo oclmo « a do pdglno 3. dorumenfam rlsremcntr o qur o ffaômrno causou no Hospitol òoa (opovlflrta.

M averíck portas
Poi preciso ŝ iir da rotina para cri r o primeiro 4 
Linhas dinâmicas, versátil e espaço amplo. 
Venha conhecê-lo, já está à sua dísposit,ãc .

pertas esportivo do Bfasil

C A R A N I  - Revend<»dor Ford I ^ *Lcnçois Paulista e egiac



Inauguradas as Superiojas V IE IR A EditaiIS de Proclamas

Como se vÍQho préviamenle anunciando, dia 
26 do corrente is  I I  hs. foiam inauguradas as "Su* 
perlojas Vieira”, à rua Floriano PeixotOj n.* )33. nes­
ta cidade.

As "Superiojas Vieira" instalada em Lençóis 
Paulista, Integram a rede de outtas tantas filiais Ja em 
presa que se acham em funcionamento em Jaú, Bana 
Bonita. Bolucatu, Bauru. S8o Manoel e Piracicaba.

Modernamente instaladas e aparelhadas nos ra 
mos que se especíali2am, acham*se em condicôes de 
atender os Legueses mais exigentes na escolha dos 
produtos de sua preferência.

No momento, achavam-se presentes diietores 
e altos funcionários da empresai sr Valded Viciia. di 
retor presidente -  sr. Nadyr Luiz Prestes, direlcr de 
Marketing . sr. Ademir A. de Oliveira, inspetor gerai 
sr. Pedro Vieira Sobrinho, socio .e  Wilno Canova, 
relações públicas p / Lençóis e ragifio.

Prestigiando a comitiva das Superiojas Vieira 
ao ato inaugural, estiveram presentes: prof. Kegínaldo 
Rossi, diretor administrativo da Prefeitura, que represeo 
tou o sr vice.prefeito em exercido, sr. Ezio Paccola, 
dr. Aroldo Outra junior, dd. delegado de policia . 
sr. Alberto Paccolaj juiz de casamento - dr Manoel da 
Silva, chefe do Posto Fiscal e e>posa _ sr. Ademar 
Tolomei, coletor e.'tadual • sr. Nestor Luminatti. pio. 
prietário da "Loj* i.umínattr’ . dr. Cidemar lum i. 
natti, proprietário da "A Colcgur* e presidente da

Associaçlo Comercial r Industilal de l cnçóU Paulista . 
sr Olavo Sampaio, propiietáiio du bar Cuari.ni -  st. 
Roberto Canova, bancário, representantes da impren­
sa. senhoras e senhorjtss da nossa sociedad.: e nume 
lüso povo

Dando início às cerimônias, o prof. Reginaldo 
Rossi desatou a fila simbólica, seguindo» se a benção 
do estabelecimento pelo pe, Viceute Vieira.

Na ocasião íizeram-»e ouvir diversos o ra d o ­
res: sr. Aibcrro Paccola, que falou cm oome da cidn 
de. dizeodo que a ln»ralaçãu da "Superiojas Vieira” 
em Lcoçói! Paulista, represeotava um grande cariâo 
de visita de crdcm comercial.

Ao orador que o astececcu, às autoridades c 
tençoenscs preieotes. agcaacceu o sr. N ad y r  Luiz 
Prestes;

Fm seguida o dr. Cidemar Lum<natti. falou em 
nome da Associação Comercial e Industrial de Lençóis 
Paulista, afirmando que se sen*ia feliz em poder Incluir 
mais um conceituado estabelecimeato comercial no rói 
dos já existaotea na cidade.

Finalmente fèz-.*e ouvir e  er. Valdeci V;eira 
Sobiioho) que agradeceu a maneira pela qual o povo 
lençoen>e acciheu a aua comitiva c prestigiou a inau. 
guração da sua filial.

Aos presentes foi-lhes oferecido coquetel do 
champagne, refrigerantes e salgadinhos.

Lyrio do Prado. Csctivfio do Registro Civil 
das Pessoas Naturain do distrito *ede da com arca.m u 
nicipio e cidade oe São Vicente etc.

Faço Saber que pretcnnem casar-se e aprcsao 
teram os documentos exigidos pelo 8 ' t ig o  180 o.oa 

2 e  4 do Código Civil: )osé Oscar Pires de Souza 
e dona Maria Angelina Paccola, sendo o pretenden­
te nascido «m Amparo, deste Estado, aos 18 de julho 
de 1947, profissão Policia Militar, estado civil solteiro 
domiciliado e icsidcote à rua )acob Lmetlck 
□ o 902 — Centro  — neste distrito, fitbo de Joaquim 
Pires de Souza c de dona Alzira Vieira de Scuza; c 
a pretendente nascida em Lins, deste Estado, aos 21 
de maio de l945. profissão estudante estado civil sol­
teira! domiciliada e residente a Rua jacob E se r lck .  
c.* 485* — oc-íte distrlta, filhs de Armando Paccola 
e de Iracema Luminarii Paccola*

São Vicente, 08 de janeiro de 1974
Transcrito  da Gazeta de Lías, 27/1/74

Crncurso do Banco do Brasil S/A

Apostilas (4 Matérias) - proata entrega, ao 
preço de i.<i$ 60,00

Representante: Emílio Campanholi. Rua Ce). 
Álvaro Martin», 70 - Ne^ta.

a
pí í

sua assinatura
/?/'

-r  .,#7/ ‘

Bros
ingente oüicílzado:

ASSUMPTA MARIA AIELLO 

A v. 9 de Julho, 314

LENÇÓIS PAULISTA



Sociedade em destaque

1969 1974

Um está saiodu. Outro  está eotraodo.
Médici piovou c|ue o homem («z o caigo. Gel-
sei, e«(ott ceito. coohrm ará esta verdade. l 'or 

que a m:»*ão é a mesma: um BrasiJ tèr-o. potéocia, 
um Brasil par aoericaooj inglê'-, rus»o. chiaès - um 
Brasil para todos verem. E lesp-itarem (como está.) 
respeitando), Em iO anos transformamos o futuro em 
preseote e o presente em passado. São frases, claro 
maa fra>es que englobam uma realidade. Ê bom ser 
brasileiro.

Claro que temo? problema^. Todos os países 
tem problemas Mas poucos, muito poucos, coatam 
como nós. com um destino de grandeza, E^tavl escrt> 
to.

Está escrito.
José Amádlo

E o Sílvínho queimou tanta gasolina, mas tan 
ta gascllna, que acabou conseguindo convencer a Evi 
nha para datem voltinhas de moto... (que sairo,. )

Perdí o baile da» Férias do U T  C  mas me 
contaram que apesar de ter mulro iençornse viajando 
porisko não comparrceiain ao clube, u baile esteve 
bastante animado até as*) h j r a s  da madrugada* Hou 
ve até eleição para Rei Momo, saindo vitorioso por 
unanimidade de votos aqueis simpático e muito alegre 
sr. Romeu C rr io s  Brega. Uma escolha iruito  acerta­
da. Parabéns magestade.

Quem ecgaiou uma reduzida no carango em 
Belo Horizonte, de volta do Recife^ para pegar o bai 
l e d o  dia z6, foi aquela  família muito querida em nos 
sa sociedade, sr. Renato e dona Laura v^íceone e seus 
adoráveis filhos. Chegaram à tempo, e samoarair até 
o fim do baile, e me dis.seram que C'tava ótimo o riri 
mo du conjunto.

Outra  festa que perdí foi a do casamento do 
Julinho com a boely, poi< precise» vl itar mioba noi­
va, mas soube que e'Cdve ó'imu, que os noivos es ta­
vam super emocionado» e lioios^ ti.ido», Parabén» e 
sejam muito felizes.

Fu ' dar um pas-eiozinbo rápido até Santos, 
mas topei com tanto lençoen^e, que nem parecia ser 
cutra cidade. Como é gosto»o encoorrar conhec<dot 
quando estamos v âjandt-, não?. Muito discretameore 
fiz uso de um btnoculo, sem a mínima intenção de ser 
indiscreto, claro, e saboreando o fre icor  de u m acas-  
cata estava aquela querida família Serralvo, Q u e fam l  
l i ã o is iõ ? , . .  Arnaldo e a  Teca curtiam um I !ove you. 
à beira mar.,, quedelic té .  ]<.ão W a g e e r  e Mari]uce 
também Guaru/avam  por lá eu também, claro!...

A carência de carne bovina ab'e n<<vas pers* 
pectivas à criação de coelhov. Mas não cjmpre galo 
por lebre, tá?

E por falar em carne, na Argentina nos da« 
em que lá estive não comi carne, porque éra a semt 
na do rodizio quinzenhl sem carne, f í  não v.*nharo me 
dizer que o desfrute dp rebanho argentino não *tja 
um senhor desfrute... É que os maninhos do Ftafa de 
sejam solidamente faturar dólares na exportação.

Uma noticia que me intri teceu foi a de saber 
que 0 nô^so «impát eo delegado, dr. Haroldo Dutra 
junior, já despachou suà mudança para Sdotus. Que 
pena. Será que não gostou daqui?,

E 0 jantar de despedida, sera que o tio Alber

J)r. Suiz /ernai]do SeiUs de Ji.ndraae
Médico de chanças

J)ra. Irene lei dia áa Cosia _/lndrade
Médica de Senhoras

Atendem diáríameote: Associação Bcneficeiire H O S P IT A L  N OSSA  S E N H O R A  DA P IE D A D E

RESIDENCIA E C O N S U L T O R IO :  Rua 7 de Setembro* n.o &65 (p e r ío d o  CO RREIO ) esquina com a Rua 
CotODcl Joaquim Aoselmo Martins

LEN Ç Ó IS  PA U LISTA  -  E S T A D O  D E  S A O  PA U LO

to já esia piovidenciando? Capricha em tioL.

Outro casal que está partindo para os finalmen 
íes é o dr. Joige Frederico coma i.urimar, que marca 
ram encontio no ahar da Capela do Lar Santa M a­
ria na cidade de Pirajuí para jurarem amor eterno, no 
dia lbde fevertiroãs 17 hoias.

Fari»bén»l...

0  carnaval desle ano piomete ser melhor aio 
da quedo ano passado, já  se c imeça a notar o inleies 
se da moçada em organiZar blocos para concorrerem 
aos premius quecomt'^daa ceiteza O'clubes irão cie 
lecei. £  vamoS san tar m nha gente.. 1

Você sabe o que agrada?: Ê receber um convt 
te para um programa, igual ao que se estava pen^aa 
do em fazer.

Você sabe o que n lo  dá?- Ê manter diálogo 
com um bêbado, e agueetzr as pessoas super vaidosas

E o furo de hojei
Acabei de saber queajrvem  Conceição fatu- 

rou 2.0 lugar no vestibular de Matemática da F A P lt .  
Parabéns menina.

Você Sfcbe o qu^ é mágoa?: É quando nosso 
egoi»mo tere out<as peasoas e depois fete a nós me.«mos Soue •  kiio

H o sp ita l dos C an av ie iros

Voando cêrea de 80 mts. a cobfrtura ficco aisím, na Rua Geraldo de Barros

i  i W A L I T se comprd na J
fone - 201 r2

L U M  I N  A T T I
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Há uma diferença entre 
um Volkswagen zero 

uilômetro e um 
olkswagen de primeira 

mao.
Zero quilômetro é o 

que está marcado no 
velocímetro.

De primeira mao c o 
que saí dirctamente do 
Revendedor Autorizado 
para V.

Afinal, a Fábrica 
Volkswagen só entrega 
carros novos aos seus 
Revendedores Autorizados.

Por isso, só nós 
podemos lhe garantir a 
compra de um carro novo, 
zero quilômetro e em 
absoluta primeira mão. 
R evendedor A utorizado 
Volkswagen c segurança.

Revendedor
Autorizado-

f

«
s

S. A. L ençoense de C om ércio e A u tom óveis
Avenida 25 de Janeiro, 537 Fone, 20121 Lençóis Ptuiista



Marcãnte acontecimento social do ano, em Lençóis Paulista

Ma r i a e l y ras i da

lO
D ia 26 de Janeiro de 1.974

Em ambiente ari^tocráticoi com a nos»a Igreja Matxix llteralmeb* 
te tomada do mais pomposo luxo, íoram realizadas as ceri* 
môoias religiosa e civil.

Fareorcs. amigos c admiradore* da« duas tradictanai* (a> 
Ktlias leoçaeotesr estiveram presentes ao evento, trazendo e  abra* 
ço sincero aos noivos.

Torosodo-sv  e«posos, Maria Soely Miranda, filha do 
Sr. Mermioio Belin M iranda e de doas  Maria Martins N'iranda, 
e Paulo  Júlio M iranda, filho do eosso simpático e admlravel am i­
go Eltas Miranda^ marcaram época no» accotecimeoios sociais 
de nossa cidade.

Ato Religioso
O  ato religioso. solealSBimo. foi oficiado 

Revmo. Sr. Vicente Vieira, p iroco  substituto de 
Matriz.

pelo E kcbo. e 
Do*sa Igreja

Padriahos do noivo no religioso;
Elias Miranda c Lúcia Delaporte Asfumpçno.
Dr. Pàbio Aotôaio Bngido Dutra e  Maria Lucilta F. O r t í  Dutra

Padrinhos da oo<va:
Paulo  Sérgio de Souza Perpetuo e CeJi A. Martins Perpetuo

Padrinhos do noivo no civil:
Aldo Trecenti e Dalila Casaii Trecemí
Dimas Franctsco Bernardi e M artha tíueno Bernardi

Padrinhos da noiva
Esmeialdo Paccola e Irene Saes Paceola
Ângelo M iranda c Yoianda Rodrigues Miranda

A Liturgia Sag-ads - Lembra aos fiéis a grandeza do m a­
trimônio cri>tão. A Santa Missa dos que se unem ao  Seabor cn* 
vcive os jovens cm clima sarrs i ,  que lhes lembra a beleza da 
missão a que Deus os de>iina.

A palavra do nosSo %ngAr'o no enlace de Paulo Jú i io  e 
Marm Soely, lembrou ibes. com os vr»tü* de felicidade' e parabéns, 
como sâo íelizes os que sr unem c<>m a» bcnçâos do t^enhor e 
desejam quardé-las como precioso patr mônio ao longo da vida.

Que eles juardem  em todo* o» moment(i« de seu viver 
a lembrança das suive^ emoçôe d̂ i bora de «ua bençã,j nupcial 
e  ela lhes retempere c  éoimo c«da Ola para um matricióoio ver- 
dadeiramente cristão.

^>audaçâo do Ju'Z de C a s a a rn to v t Lembra que o noivado 
é a  época ma j  feliz da nos>a exi.ténziej tempo e a  que a*- n a '  
g u j s  desaparecem, que os pe'>arcs f< grm, os desgosto» somem.«e 
como nuvens brancas perdidas no céu azul, varridas em maubã 
bonanfo*B c clara !

Ê  a época especial de que e« veiho» «c recordam com 
P^*zer, que os moços almejam conquistae. Ê que o noivado é a 
vespera da verdadeira ventura de tíois ccraçôes irmanados pelo 
amor* ameve-ia. ve-la de longe aproximar te, é atingir a meta. 
realizar o ideal para que se trabalhou d u i in te  a exKtencia Irma* 
nado»! pois. os vossos desejos, consenrados vo*^sos anhelo i na 
reunião de vossas slmas. nada msis aatute; que o jubÜo dc que 
estaes possuídos e que a minha amizade pelo vosso pal encerra 
neste momenta.
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Ele já esfá aqui 
em nossa loja.

Viu 0 cBTfio Que té espGfd? ^
6 0 TL Personalizado.
Um TL superequipadc. pelo preço 

normal do TL
Pof ISSO mesmo vamos avisando Que ele 

n io  é fabricado em massa.
Leve isso em consideração e venha võ->o 

ainda hoje.
Nós tenx)$ planos para v. sair dequi 

com ele.
E só V. nSo demorar.

TL PERSONAUZADO

# PT- . A
IL

mA
t

%
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S. A .
Avenida 25 dc Janeiro. 537

L ençoense de C om ércio e A u tom óveis
r o n e .  2 0 i 2 1 Lençóis Paulista



V en h a

esco lh er a cor

e pegue a chave
FaeU. hctl
Em o o tu  revevdt Valkswageo. pót decidtmot acabar com ot pedestrcii
Queremos ver todo mundo montado do TL. 1600, feia, ocupando cadi palmo do Território 
■acionai com a trasquilidadc dos qac sabem que a mecânica VW nSo tiena ninguém aa mto.
Mio SC preocupe aom dinheho.
Nâs tioancianKis e ajudamos na documentação.
Como V. vê, S6 falta mesmo vir até a nossa . Revenda, escolher a c6r e pegar a chave,

R E V E N D E D O R  A U T O R IZ A D O  V O L K S W A G E N

S. A .
Avenida 25 de Janeiro, 537

L en çoen se de C om ércio  e Am tom óvcin
Fone, 20121 Lençóis PauKsta



I I '  1 1 Dr. Jorge Frederico

LBV6 0l6Qri3S D / C3S3 Vitíia

U r* ■
: ik U R G IA O  D E N T IS T A

Jís melhores ofertas de 73 foram Jeitos pela
t

r

Casa de M óveis MoreCto RAIO X

Em 74, MURETTO faz m u lto  m ais por V ocê ! i teoce  com hora marcada

Compre ptlo Grédi"Mor; Crédito Moretto. Crédito Maior !
Rua Floriaou PeizotOt 756

Você ganha no preço e na qualidade
RUA 15 D E  N O V E M B R O  N.o 564

• /

C A S A G R a NDE BAR L A N C H O N E T T E
t t

Vüléno y i. Çazcgrcnde
4

/c h a - s e  modernarnente instaloda na Rodoviária, a
. /

t A ‘'A G  R A N DE B  A  R L A N C H O N E  T T E

café, sanduichts, p-»sici5, vitaminas, Sorvetes F.spuniuni, f.gora também l hicitt A mrricano K COGO

$

Ŝ r. Sacia no Bernerdes^ f i lh o

AL)V( G aDí >
C IV IL CRIMINAL TRABALHISTA

A C IO EN TE í  d o  T R A B M H O  . R X Ê C U T IV O  CAMBIAIS

E S C R lT O R lO  — Rua 7 de Setembro ^  Fone 17

í Lj___ :

4

f jr w c c ic  Coração de Jesus
DE

Dccio ( Can panan

DIA E N O ITE A SE R V IÇ O  DE SU  ̂ SAUDE 

í?ua X V  de Novembro — Fone. '/(006

J)r, João paceda prim a
Atende pelo I. N . P.b

Midico - O perador - Parteiro

de Departamento da CrianÇa 

Carteira de Cooaelho Regional de Medicina 7021
 ̂ K  ^

A

LENÇÓ IS PAULISTA
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d u ! ^  P o s i

C IR U R G IÃ O  D E N T IST A

-  RAIO X -

alcade •Omeote com

kora marcada

C O N S U L T O R IO  -

Rua Geraldo de Barros.

n.o 714



Club Sociai Esportivo e Cultural de

Lençóis P.^ulista

LENÇÓIS PAULISTA, 03 DE JANEIRO  DE 1974.

O  Club Social EspoMivo e Cultural de Len 
çóis Paulista avj«a aos seu^ assxiados que ; .

1.0) Os dependent. s que já completaram 16 
anus deverão regularizar sua situação pe* 
ranle o Club.

2.0) Estamos admitindo novos sóctos até a 
data de 21) • 02 > 74, portanto as pessoas 
residentes ^e^ta cidade não mais pode­
rão entrar cum ingresso de visitante.

3.0) Para o grito carnavalesco, bem e  mo pa 
ia 0 carnaval os convites devem ser feí- 
tus mediante a aptesenlaçãu de um sócio 
do qual se respunsabiltzará pelo convida 
do. e»ie convite deve ser feito com ante 
cedêncla peio menos doze horas antes 
do baile.

4.0) Os interessados deverão procurar a se' 
Cl etária do club durante o seguinte huiá 
rio :
das 8,o0 às 11,00 horas e das 13 00 à  ̂
17,00 horas.

A Díretorta

Juizüdt Direito da Comarca ds 
Lençóis Paulista - S. Paulo

S eg u n d o  C a r to r io  da M otos e 0£sc«o de
Justiça

— Feito n.o 231 - 3.791/73 —

€dital prirr.eira praça
O  Doutor Júlio Bootftci pilho, juiz 

d t  Direito de^ta cidade c c jm arca  de Lençói» t^auluta 
Estado de São Pauloj od forma da lei. etc..

F A Z S A B B R  a todas quaotos o pieseote e d it t l  
v irem  ou deie tom aiem  co .hecioieato^ que no dia C5 de 
fevereirOí p« f. às 13 OO h >^a:  ̂ à porta do Ed»f.cio do 
Porum  desta c o jia rc a . s ito  à rua 7 de setembro q .o 71 I 
o  O fic ia l de Ju^ciça que estiver serv indo Cudiü porte i

ro d» .  Auditório., levará a publico pregão de veada e 
arrematação, em primeira praça por preço s ã o  infertor 
ao da availaçâo que é de Cr$ 1 700,00 (hum mtl e . e '  
tcceato . cruzeiro.),  o seguinte bem peabotado ae  exe 
cutado Aoionio Amphilo, nos auto» da Ação Executi 
va Cambial movida por r io rm d o  CoaegUaa. a saber: 
*'Uma parte ideal, corre.poadeote á  l / l 2  (um doze a 
vo.)  de uma casa de m orrda .  construída de tijolo, e 
coberta de têihas, «itu.da nesta cidade â rua Tiraden- 
tes s/n* e seu respectivo terreno que mede 11»0U me- 
troH de (rente por z2 00 a e t ro s  da (reate a o .  (uodos. 
dívidiodo de um lado com suce aorc. de PraLcitcoGar- 
cia, de outro lado e pelo. (uado . com Fr.acisco  Ciriao 
ou sucessoie*, h;ivlda pela esposa do eXecutado, ao 
arrolamento do .  ben .  d e ix .d o .  por Cecilío Dias, não 
havendo t r a n s c r ç ã o a o  Regi.tro Imobiliário local." D o .  
autos não consta qualquer recurso pendente de deci­
são e o .  bens evahados ts táo  l<vres de quaisquer ô au t  
E ,  para que chegue ao conhecimento de todos e nin* 
guem po.s&a alegar ígootãnc a, determinou o M M . juiz 
de Direito desta Comarca, se expedisse o p ro e n te  edi 
tal que será aíixado e publicado aa (orma da Lei. 
Dado e paasado nesta cidade e comarca de Lençóis 
Paulista, Bstado de São Paulo, aos catorze d ias  do 
m e .  de dezembro de mil novecentos e setenta e crèi 
(i.973). Eu, (Antonio Carlos Rocha), escrevente auto 
rizado, (íz. dst. e subscreví,

O  luiz de Direito 
Júl.o Bonetti Pilho

Programa Imposto dc Renda-1974

P e i s o a  F í s i c a

D S P E N D P N T E S C O N S ID E R A D G S C O M O  ENCAR  
O O  D £  P A M IL Ia  quem são e como Otvtm str in 
cluidos na declaração-

Para a l>gi<|iição du imposto de Renda, são 
considerados dependentes;
— esposo ou e>posa;

— companheira de de«qu>tado. Neste casO| se não 
responder pelo sustento do ex-conjuge, o declarante 
desquítado poderá conriderar como encargo de fami. 
lia. pa<a efeito de abatimento, pe>soH com quem viva, 
sob sua exclu.'iva dependência ecmòmica. no míni­
mo há cinco anus, de'^(ie que a lenha mcluido entre 
seus beneliciáiius e subsista impedimento legal paia o 
casamento;
~  lithos, enteados cu menor pobie que o declarante

ciie, menores de 2i anos, ainda não emancipados;
_  filhas ou emtadas solteiras, viuvas, ou abandona­

das pelo hiarido. sem rendimentos proprio*. sem a n i­
mo ou sem recursos*

— ibcendentes (patS avós) incapacitados para o lia- 
balhc;

— aescendentes menores, sem o animo dos pais;
^  irmãos inválidos incapazes para o trabalho;
— filhos e menor pobre de até 24 ano. que estejam 

cursando eslabelecimeniu de tnsíno supenor.
C ada dependente somente podeiá constar de 

uma daclaiação. mesmo que vivas às expensas de 
mais de uma pessot.

Declare, junto com seus rendimentos, os ren­
dimentos dus dependentes relacionaous no bloco 2 » 
Quadru 09 cia declaração. Sc o outro conjuge fizer 
declaiação em separado não deveiá constar desse tela 
cionamento.

Ministério do Exército
11 -  Ex.
14.a C  S M
]S M  de Lençóis Paulista

2.a RM 
8.a Del SM

SP

Texíio da campanha do Alistamento M<Íitat 
das ela.ses de 1956 e anteriores.

BRASILEIRO C U M P R A  S E U  D E V E R
Nos C6 primeiros meses do aoo em que com­

pletar  18 anos de idade.
A LlSTE -SE  PARA O  S E R V IÇ O  M IL IT A R  NA 
JU N T A  D E SERVIÇO M ILITAR

Em suas mãos. um Brasil tranquilo.

Atenção Jovens

Se vocé complera 18 a o o .  de idsdci este a a o  
ALISTE-SE PARA O  SERVIÇO M lL lT A R .

Procure a J U N T A  DE S E R V IÇ O  MILiTAR 
de seu muoicipío, cem a Certidão de Nascimeato e 
dua» (ütof* 3x4 e recebaj gratuitamente, o seu Al.ISr 
T A M E N T O  M lL lT A K ,a ié  o dia 28 oe Juaho do eor» 
rente aoo.

A Pãtria tudo se dá e nada  se pede.

€dição de tioje paginas

i
$
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\ Eietro Técnica Lençóis
Televisores — Geladeiras - Máquinas de Costura -  Rádios etc

Tudo a preço mais barato da praça

)
C o u su lte e v e r á l

R u a  X V  d e  N o v e m b r o ,  7 5 i  • F c n e  2 G 1 8 0  > L e n ç e i s  P a u l i e t a



o  E C O L IN Ç Ô IS J  ü e  I b V h l í ,  lUO O t PA O iN A  !0

In stitu to N acion al

cie C o lon ização e

R eform a A grária

O  p» 4 20 nor A«l *it cobráQ^ i tcriuiQ u A a At 
cnar^o At  1.^71 Ceando i> rUr^buiotr« a p a a ir  de»ia 
data. .sufcito^ à» aiulta« p rtv i^ ra ii c a  Lei

O» avi>09 r t fc re o te t apcn«« ao la p o ^ to  c 
C aatr lbuf^c*  do CXERCIC IO dc 1.^73. nko la cU d u
t) tb ito a  Aoteriorc».

ü »  a v i^ o a d t i ib ito » ,  corrc^pv^nJcaifa a» yula» 
dc a rrc c a d a (á i\ e»tào a áh•^^>%íçào do coa tribu^o tt oa 
P if tc itU '4  M u o K ip a l 00 horà(t«> dà% l2  UUa> (7»00ho^ 
ia> i dc j^rguoda a 9**x a le ira .

V* lm po*tc  d ^ v fiA  «er pa^o oa A Q tocta  d ii 
UaQCo dü L»:ado Jc  bào Paulo b A.

Prctfitura Muaieipal dc teofò t^  Pta^

Editais de P ro c la m a s

Notilicame^ do Uavamcoio e cobraoc*, reíerca* 
t«« ao <K(rt<cio de 1073, do liopo*to »obr« •  Proprie* 
dode Terrhoriol Rural Taxa  de Serviços Cadasirauí 
Coo(ribu<ç&ú SiQlicat f^ural e Cootribu’ç io  aoIN C R A , 
d<>s toióvei^ rurais localizados n a t  uaidades da Pede*
raç&o do PA R aNA a M AZONAS, M A R A N H A O ,
P a r a í b a , s e r g i  e .  s a o  f a u l o , r i o  o r a n .
DE D ü  NORTE M a T O O R O S S O ,  RIO DE lANEI- 
R O  E GUANABAR.X.

I ^ l r t n t ü o  d c  h d j e

fa rr r ,á a j
C oração de Jej- us

il>'P dc Moisc» Rosa, üBc»«l do Rtjfislro 
.. ivii da» |'cssoa» paiuiati Paço »abrr i]ue pietrodcm 
cssai-se e ap'rsrnUiatn os dccunicnH'^ rxigidos prlo 
i i l igo  l E Oo ü  l ,>l ,  * 1  dn ( tSoigo Cisll

lu ig c  F r^ d c rk o  VreUa < l*c n a  Lucía ia r Pala- 
viah.< >red«. o p re tenJea ir « a * c ld o t ir  tío ruca iu  dr*r« 
( »tado aos «4 dc Ab«d d» IW 7 , LVc«i»ta» s tb e írv , 
domi- d iado c re»ld<o‘e ae«ia c idad r M b a  dc A a toa ia  
V ie ira  c de Ooa» Ida iiaa  C apeaai V ie ira  s a p it te a -  
d r i i i r  aasclda eai ae»te d ls ir ito  aos a d r P tv c re irú  
dc IM43, LVaO ta. s c iie lia , dcumcUiada c residcarc 
aa cidade dc I Ira iw l- deste E ita d n  lilb a  dc 
lav iaha  c dc D oaa Ana bUva E ^lav iaba.

Lc ar

P roduto da

A Ç U C A R E iR A

Z IL L O

LO RENZETTI

ques* iiizer doçura.

fU '\in^ São Jose'

e que orgulhe o rr.erccec

r ic icn^  I

Falou em " M O D A
I»

F alou  ..

Chanel
RUA X V  D h  N O V E M B R O  N Ü  505 -  r O S Ü  :C015 -  Uuçô.^

C laud ioc  ro Rodrigo#» At  P oo tf«  e D oao 
N^Aflâ à f  Neide de tSouxa *eo4o. o p r^ tto d e o te ^  Oê»- 
c ido  t a  vlowâtubo, d f» tr  t  ^t«4o ’  2"  ̂ •«!<''. botco%i»U» 
»olteiro. d o m io iio d u  c o e it r  di»tr«to, h ibe
d t  A rg c a t fo  Rodrigue» d t  ^oore> t  do O o io  U to ito  

Gode juOA t  4 p fe t to d fo t t  • o » ic id â  t m  C io  l id o  M o"4 d o t t  
f«do  ^ |7  ooo», doaè« tU â  « ^ Itf d o a ic tu d á  e rrM átn t t  
P>iédo, e a C io d ^ d n  M oto hlb% de b ie x  Sei«p ix.> de b o u ie  t  d t  
D oo« MertâQA C f  2êr»tft de S o u u .

A p i 01 0% docum fftto» O ^  2| 3 e d.

Si e l^u co i «oyber de èlgMtr i r r e d i i t  cM o cpi>ehe o oe 
(o ra â  04 l e i  o* pre^eiute' pare >erea a i xéAo^ t m  i. â i*
lo r io  e pubiiCêdo» 0 *̂ lo ro e l O  bc«> di*>t« cidede.

L«D(6k» 2? 4 t  |4oei>o de ! ^ 7 l

Parabén ECO. p e lo s
seus 36 anos de ex istên c ia

(Albtrto Paccola)

Fot t m  io L A #  ie  19^5 que em it#»eê ct
d«d«a u a  a fa e n ir lo  c h is ia d o  "O  t

S u*ge  C6a «ftv*:fiCio»i t  íor\óp> e c u id e i m  que cuataa 
é ume emprege ro ro tli^ r ic e  eade que pé*>^ã J r  nae

^umeo'e p>dc avahar q u e a  de p< tt0 *e (O 'u , e paaao>
A iu te  io r^^ idéve l, io^f^teu ie  e (aOqeote do* quej de ooUe e 
d i i  peo^em e treba lhâm  para aau^er v a  lo raa f. p^ra que i l r  
•e rad ique ua «Impada do pob^Ko e «aru la^a  la ^q ra lm e a te  a 
aua ftob*e m Uaio.

F««e e $ lo f(o , è««e « a c n ík io  ar deve a um c id a d io  le o ' 
çoeu«e chamadu k^txJn^ift  C b itto .

fKy\ lu ita m e o te  da empceaa que a sua lu i^ v iJ u il» d a d f 
a tirm vU  «e aortdam crce* a t u a  p tu a . pu ada «em t ib k x v  d a (o u  
firm e  e lo d i cu tlve i. a m a it radioa^ g lò tia  para o teu  uooie, e a 
tu a  popularidade

E u>u |o rc iilí« ta  er^eotado pela nsais loteg^a im parcia lida  
de e ju  ti^a . «abe tu a r  da »ua b filh « a te  peoa. a4^ae«lbat de ta* 
leoto e de>lua*braiDeot# de «aber

M rsan .i*e  ( ^ b t t o . è  um a o « e  iruperecreel e uma das 
ea i>  lliim a «  giôna« da empresa e^enra ue uoaaa cidade

S*a»c p ' t q u t  um |oru.«l q u t v ee para o  publico que ae 
ias  p a r i o o ú b l^o . tem de sali«!aser ao g o tra  da m a lin ia i e %tr 
coocorde com o m o Jo d e  v r r  da np alã^« mais g e ra l; o io  ccmtra 
rUr ,  oào i.-rítar. o io  p rovocar m is  v.^oiade». aào im cradiar òd*ct 
c iem coU b>ra r para o eaiea d t  ru to t pa laòet. Sim, porque a v>da 
de um ^ * ^ i ligada a h i-M ria  da p rópria  cidade ao s o f n -
m eato de iu a  geote e aos leH ot de seus aobre« fUbos

E«tas sáo as dei cadi^trm aa c ircu ftM ia c ia s  f m  que u m t t '  
xnao irto  do m te rio r tem de viver.

As«(m vence mal« um aao de ex is tfac ta  o oo^so q u tr id o  
la ro a l o " C s . O ' <  que repre«ai\ia a soma co a s id e rive i de taWa- 
tO| trabaibo> probidade e b*>ora d t  seu Ilustre  d ire ftr .

CA^memoraado, d ia  5  de fevere iro  m t U  um a u iv e rs in o  
é<te fa to  Sistoiula ev dearemea^e que a Ío  fo ram  baldadas os sa 
c rific tos  e t ifa r^ Q s . um l i o  loago  período de« tavo lv ido t»  e que 
0 sua d ir e f io  ortearada pelos m ais fig tdos acatimeatos á t  b o t r a  
mercê do que a simpatia pub lica está com eate fo ra a l t  ao h á o  
de seus Ilustres co laberodores e dem ah fuoctooÉMot.

Farabéusc pois, a fodo« que co laborar m pora maalê lo 
de pé d u ra a rt estes 36 aaoa» sempre bomrado e re«pe«ado.



é O melhor negocio 
PARn ronuER e uenoa oe imúuEis
PEoruEE n

I M O B I L I A R  1 A 
JARY b /c :  LTOA.

AáaiaUtrcçào t  Vt»4«» d« laòvtM

UflM orftmiacie i  irrv4(o t  Pro^itMo 6f 
IfiHdlft PaultkU
R 'JA  CCL Jo a q u i m  a  m a r t in s  toi

FONE Í0 !3l

A f o i *  é  ÍA c il coB »tr« lr t m  L *a^6 i« .

pArqM  •  p«r« CoftHru^Aa» M orvtld^ rttA

è  p r é ç M  « « I t r U l l  d c  C M I -

t r « ( A o  « •  9 C k « l .  I » c l « * i v t  ■ » d c t r « »

sa s

T t|* )o « , !«•<••« pertaa, B « d t  r«>. f e r r t f t a * .

* itfU ic *d o «  # « n s i  Indo  0 qttc |»f«ct»ar 

Vocl pê^« cia 3. 5, iC mu qucatac vetea quitcf

PROCURE:
MaUridis par« ( <ns1iu^õts Moretto Indústru e C'-omércio dc Esquadrias

A«. « dc IbIIio, 761 • Fo««c 3 0M5 C I  03m

Pa»ÍMU

Leiam e A síin em
O E cO

2’/', í̂’//7 /do Se/is
Summoiti

C 6 u < ( i lo  DmlHta

K».o X

A lco d r »c a^ricm cn lc  ^ c t

S •» 11 d» nMBhl

AV.33 dc )ciici'» i ( ‘3 - Fu m

LC»{Ò«» l^u lH ta

Manoel Lopei

C i ) N T i M U  ATFNOr NIXi A  S U A  CLIENTELA NOS H A S iT O S  T R A .  

D ia O N A lS  UO SirU FXCLUSIVO PROPRIETÁRIO MANOÍL LÜPFS

( M A N O P - L  L O P E S »

FAHMALOi r s ,  P ^ U 6 niHAL RUA FLORUNO PEIXOTO, t J :

U N Ç O lS  P A l l I S l A

d * d o  •  • U  I •  9  O 1 I

T C M  D E  T U D O  P A R A  E M B E L E Z A R  S E U  L A R  

M o v ttia  dm to d o *  o« t lp o a ,  Tog6^u ,  T « l« e « *e rd c . O a lo d a ir o »

• l t«  da eiCgcaciâ dC cea U i c.«cnp«v m  «caquerda do« preçM  baiBoc

Televisor T E F l U S K E N A im n g c m  m d is  v iva

36 meses sem entrada

Raa As m Gcnbaldc 531 }Q III



J)/íov. íiehgicsü

“Si algum dia eu tiver que pariir.
terra querida.

Quero que saibas 
deixei mii ha vida..."

que aqui

h

E nãnao creram Nêíe t t

( Ev: Lucas: A .  2l> 30

Quem o i c  .*e Jembra dos idos de 19^^> da 
caocâo “Adio* pampa m*a”.

Fez sucesso. Hoje ainda é sucesse na voz de 
Agnaldo Timóteo. Pois bem, vejamos o que ncoote- 
ceu oa terra de Cristo.

“Sanea de casa náo faz mi'agrc’\  C um provér 
bio popular. Muito fácil de ser explicado: milagre é 
algo da extraordinário, fora do contexto e da capacida 
de de compteenHão de quem viveu ou pre>cQCiou o mi 
lagre. Como não acreditacco* que alguém muito próxi 
mo de nós, alguém que conhecemos muito bem, seja 
capaz de realizar algo a.ssim exiraordinário nosso 
orgulhozinhc, lá no fundo de nós mesmos, náo permi­
te este reconhecimento — o milagre não acontece. E 
não acontece porque o mÜagre è feito de fé.

O  provérbio popular aconteceu com Cristo em 
sua visita á terra natal, Nazaré. Poi falar na Slnago* 
ga. como fazia em toJos os lugares. E a turma abriu 
os olhos e a boca: “Ué... que é que deu oêle?! Não 
é o carpinteiro, o filho de Maria?) E ^eus parentes,., 
não vivem tndos aqui, entre nó.<>?l Essa o ã o . . .

E o povo de Nazaré^ a cidade natal de Cristo 
nãn acredirou néle. ( om isso. cortaram todos os nmi- 
pes do conterrâneo que ficou sem fazer milagres ali; 
Para os nazarenas dr* tempo de Cristo e para tantos 
“nazarenos” de vinte séculos de crÍ5tiani>mo, Jesus 
Cristo é alguém próximo demais para realizar o que

ícalizou I. humano demais paia ser de fato o que diz 
ser... o Fubo de Deus! l â o  "escandalosameotc’’ gen­
te. um de nòi) que fica difícil... impossível para m ui­
tos... aceitar e vivei a sua mea.'agem de vida... e oe 
vida eterna! Não. is»o não é possível Para uma socie 
dade que quer mito«;.. quer um deu:> lá iooge... quanto 
mal« infinitamenie !ooge, melhor^ para uma sociedade 
assim, aceitar um Deus geotr... um Deui*uai-de.nos, 
um Deus de quem se conhece tanta <oi<-a . francamen 
te, é ex g r demais! E taato< “nazarenos” de heje. repe 
tem por sua vida a frase bíblica: '*E oão cieram oéic”. 
E o milagre da conversão... da vivéocia do dia.a  dia-., 
du amor, oão acontece na vida dos medemos “nazaie. 
Dcs” cristãos deste tempo! Jesus Cristo é “santo de ca 
s a “ demai»!.!

E por cau<a desta ooss i  mania, de criarmos 
mito do looginquo... “do quanto mais distante melhor” 
pensamos resolver os grandes dramas sociais e icli- 
glosas da humanidade, enquanto bem peito de nó.s, 
geote como nós. passa a noite oo relento. encolhido d u o  
vão de porta ou debaixo de um viaduto passarela de 
* cairões” úbirao tipo levando “b jo s  ctistãos” que voU 
tam de uma reuoiãu onde se “falou*' dos grandes dramas 
da humanidade Defioítivamente .. psia  clrs CrI-to é 
“santo de casa” demais qu iodo  d z*. ”tudo o que f'zer> 
des ao menor doa meus irmãos, a mim o fazeis” !

M í S 8 a s da sem ana
de 3 a 9 de fevereiro

Dom ingo. Teresa Angélico Paccla (6h s .)- 
Rlchieri J. Dalben (8 h:». S. benj . Sauto Buraoelli 
(9 hs.), José Fianco (19,30 hs.)

Segunda - Msria e Nicolau Aielo [6 hs. Cemit.) 
Romeu Breda (|9]30 hs.)

Terça la r da Criança (6 h$ ), Asilo Nossa 
Senhoia dus D.^samparades (6,30 ht.)

Quarta - A mlençâo <^lá livre [7 hs.)
Quinia . A intenção eslá livre (7 hs.). em Louvor 

de São Benedito (19,30 hs. 5. Btn.l
Sexta , Rosa e N rlo  Lini (7 hs ) em Ação dc 

Graças (i9.30 h>)
Sábado -  Américo Uni [>9,30 hs)

Oração do €spírito S<^nto
Espirílo Santo, você que mc esclarece tudo, 

que ilumina todos os meus caminhos para que eu a- 
tlnja o meu ideal, vocè que me oá o com oivino de 
perdoar e esquecer o mal que me fazem; e que todos 
i.s instantes de mmha vjda está comigo; eu quero nes 
le cu'to diálugOj agiadecer-lhe por tudo e coutirmar 
mais uma véz que eu nunca qucio n'e separar úe vo 
cê; por maior que seja a Ilusão material não s n .i o 
ininimo da vontade que sinto de estar com v«.cê e to 
dos os mtus irmãos na glóiía perpetua.

Obrigado mais uma véz.
(A pessoa deverá fazer esta oiacão 3 dias se 

guidos, sem fazer o pedido. Dentro de 3 dia» será al 
cançada a graça, por mais diticil que seja.

Publicar assim que receber a graça.
M. f .  O. P. F t .

Editais de P ro c la m a s
Wilson de Moraes Rosa, Ofici»! do Registro 

Civil das pessoas naluiaís. Paço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo 
artigo l80 n.o i, 2, e 4 do Cóoigo Civil

Josè WiUon Comes e dona Maria Aparecida 
Coneglian sendo o pretendente nascido neste distrito 
aos 13/10/1944, viajante, solteiro e residente nesta 
cidade filho de dona Mar«a Gomes Valente e a pre- 
leodente nascida neste distr to aos 9 de julho de ]952 
prendas domésticas, solteira e residente neste dist:ito, 
.filha de Eugênio Ccnegliam e oe Marta Zapatarini 
Coneglian.

José Benediclo Macedo e dona Aperecida de 
Pátima ce Assis sendo o pretende te na5Cido neste 
distrito ans 2 dr dezembro de 1948. Uviadcr solteiro 
e residente neste distrito filhode Lourenço Fianci*co 
Macedo e de Ozindia Quirino da Silva, e a p^etenden 
te nascida neste dislnto aos 8 de oulub-u de 1955. 
dorrést.ca solteira e residente neste distrito filha de

4

Pedro Herculano de Assis e de Mana je ige de 
AssÉS.

Apresentaram os documentoj 1 ,2 , 3 e 4

A g ora voce pode comprar nas

C ( 9 9

C o n su lte  seus preços e p la n o s  de v en d a !

Sua v'sita será bem acolhida, mesmo que seja por simples curiosidade^

Sençd/s pcuHsfo -  P̂ ua ph riano  peixoto, 133



Vbnde-se o  Fusca usa« t

daquela professora que só usava
o  Fusca para ira aula.

Quando v. compra um 
Fusca usado no seu 
Revendedor Autorizado 
VW, ele lhe é entregue 
completamente revisado, 
cm condições ideais de 
uso e acompanhado de 
lim Livretc de Serviços 
Técnicos gue lhe dá direito 
a duas revisões gratuitas 
c à garantia de 2 meses ou 
3.000 quilômetros.

V. sabe a procedenda do 
veículo que está comprando.

E na hora de trocar, v. 
vai comprovar que um 
Volks usado, adquirido no 
seu Revendedor 
Autorizado, obtém sempre 
maior valor de revenda.

Antes de andar por af 
atrás daquele Fusca da 
professora, do padre ou do 
médico, venlia conversar 
conosco.
Revendedor Autorizado 
Volkswagen é segurança.
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Revendedor
Autorizado

S. A .
Avenida 25 de Janeiro, 537

L ençoense de C om ércio e A u tom óveis
Fone, 20121 Lençóis Paulista



S O C I A I S
F A Z E M  A N O S

HOJE

Eliane Moretto, filba do sr. Euctidcs Moretto 
e dona Dary Gama Moretto

DIA 4
(>ra. Angelina Ciccone Moretto, esposa do 

• r. Horacio Moretto; Vinícius André, filbo do sr .  Ha* 
roldo CcxArotti e dona Olga Purgano Cezarotti; 
sra. 0 )g a  Purgano Cez^rottti, esposa sr. Haroldo Cc> 
zarottr, |o sè  Luiz Antigi] Maria Eugenia da Silva, 
sra. Emitia Carrítbo Voroa» esposa do sr. AtiJio Voros

D IA  5
sr. Aatoaio Angélico, Jo io  José Dutrai jovem 

Orlando Carlos Mlaetto
DIA 6

sr. O lavo O. Lima. jovem Paulo Eduardo PaC' 
cola, Maria Jo^é Faria da Costa, jovem Eduardo Juel 
Príncipe, Marlene c Marílza. sobriahas do sr. Jusé 
Antonio Serralvo

d ia  7
■ra. Maria Luiza Orsi Zülo. esposa do ar D a. 

■ lel Zíllo; João Vieira, st. Ronaldo E. C ardoso  P raa  
co, menina Adriana, fitba do sr. Edgard Rodrigues e 
dona Adelia Cbitto Rodrigues, resioente em S, Paulo

DIA S
sr. Emílio Mo>eto, sr. João Vores Pilho, sta. 

Maria de Lourdes Trccencí, Vera Lucia Carrilho, me­
nina Luclane, fiiha do dr. Alayr Paschóarelll c dona 
M aiia  Lucia Paccoia Pa«choarelli', sr Eduardo O ortt to

DIA Q
sr. Armando Paccoia, sr. Jo»é Antonio Fer* 

naodet,  sta. Aparecida Corrêa de Moraes,

€díçõo de tioje Puginas

€nlaces //latrimoniais
N o  dia 23 do corrente, i s  16 horas, fli Igre* 

ja Matriz N. S. da Piedade, rea l iza rse  à  o enlace ma 
trlmonial da sta. Leleni K odtijues, (llba do sr. Ade- 
liodro Rodrigues e dona C Iga  Madalena Rodrigues, 
e rm  o jovem Clrso Rodrigues da Silva, Mho do sr. 
Henrique Rodrigues da Silva c dona Maria da Deres 
dos Santos

C O M U N IC A D O

As )0  horas do dia 9 do corrente, na Igreja 
Pre>bitertaoa Independente, reallzar-sc-i o enlace m a­
trimonial do jovem Joié W ilroo  G om e ',  com a 
»ta. Maria Aparecida Coocgliao.

0 CLUBE ESPORTIUO mRRimBOnOO (omuni> 
CO oos filhos de assoclnâos que jd completorom 2l anos 
de idode c que olnâo não odquirirom seus TiTULOS PR- 
T R im o n iR IS ,  que o fa(om o mols breue possluel, pois o 
quantlo d limitada. Oo emissão dos 1.000 Títulos Potri- 
meniois outorlzodo. restom openos 20

R DIRETORIR

A g ra d ec im en to Convite
Elias M iranda, deseja agradecer de público, 

todos aqueles que colaboraram diretameote ou íad lrc ' 
ta ^ e n te  para o êxito da recepção do casamento do 
seu filho Paulo JúUo Miranda, que teve lugar no sa­
lão paroquial da nossa Igreja Matriz, dia 26 p.p.

Aroldo  Dutra Junior, Defepado de Po/rcia de 
Lfnçóis PbuUsta, tendo sido temovido para cutra De- 
Ugacia, conuida os amigos e o povo tm  geral, para 
assistirem a Missa em Açào de Graças, que se reali­
zará na Igreja Matrtz, dia 4 p j .  às J9.30 horas, o cs“ 
sião em que apresentará suas despedidas.

Fevereiro
Em CASAS PERNAM BUCANAS, espetacular venda de saldos e retalhos e baixa total em aitigos de 
C A M A . MESA. B A N H O e CONFECÇÕES.

CASAS p e r n a m b u c a n a s  - seu  c ré d ito  a b e r to  n u zn  p is c a r  de  o lh o s .

D r. Luiz C arlo.s B rosco V az
ENGENHEIRO CIVIL

C R  E A . no  2 1 .2 8 5 /DP
E s c r i t ó r io A v e n id o  B r a s i l  n .o  963

I
-  LEN Ç Ó IS  PAULISTA —

segurança.
estabilidade

anexo

Vende*8e completo sistema de 9u«pensão indeperdentej 
com molae he!’ce>daí«i nas 4 rodas, barras e.<tabilisadoras (diantei­
ra e trazeira). Certeza de curvas perfejtas. aderência, eqoilibrlo 

Garantia de assistência técnica, «ervíço altamcnte e»pe- 
cíallzado) mecânicos tre'DBdu9 na própria fabrica e que só traba­
lham com peças originais.

Quem estiver interessado em ter mais estabilidade, pro* 
cure o Chevette. O u  seja, procure-nos.

NÓ S N A O  V E N D E R IA M O S  APENAS M AIS U M  C A R R IN H O

CHEVETTE

C j^p O jiJ il - Comérao ae Veículos 3. JJ.
Sencôis Pau/isia

í


